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Esta obra somente se tornou viável graças ao poder do Amor, o qual permeia tudo e todos e, assim, nos torna UM.

Dedico esta obra a todos os Seres de todos os mundos que de alguma forma contribuíram para trazer as Verdades Maiores da Vida para dentro da Relatividade!

Amo todos vocês!
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Introdução




Qual é o propósito da vida?




O que cada um de nós está fazendo aqui, dentro de um Jogo de menosvalia aparente chamado de Relatividade?





O que temos a ganhar em jogar esse Jogo?





Como funciona o tempo e o carma?




Como usar as Verdades Maiores da Vida no dia a dia?

Pois bem, esses são alguns dos temas abordados neste  quinto e último livro da série A JORNADA DO EU RELATIVO!  E ainda que a maioria dos pseudossábios e gurus aleguem que a vida Relativa não tem um propósito embutido específico, eu lhe afirmo que essa não é a Verdade.  

O fato é que aqueles que acham que a vida não tem um propósito específico estão é muito mal-informados, pois a vida Relativa tem um objetivo sim! E ele é não apenas mágico, mas colossal!

Compreenda que você está aqui, dentro deste maravilhoso Jogo, não apenas para experimentar-se de uma forma diferente, mas principalmente para criar — a partir de uma condição de aparente inferioridade — a sua própria versão de Deus ou Consciência Maior (chame como quiser).

É por isso que, dentro deste Faz de Conta, lhe foi concedido Livre-Arbítrio Pleno para que experimente qualquer ideia que ouse assumir como suposta verdade, sem que ninguém possa interferir, no máximo sugerir!

E independente do caminho que você tome dentro da aventura Relativa, a verdade é que você um dia conseguirá realizar a façanha de enxergar-se sendo o próprio Deus-Maior a partir de uma perspectiva construída somente por você, não importa por quantas desventuras e escuridões atravesse!


Você está destinado a iluminar-se, quer aceite ou não, quer acredite ou não! E será nesse momento que você enxergará o tamanho do propósito que estava por trás de todo esse maravilhoso Jogo: reinventar-se numa nova versão de Deus:  Você-Deus.


◆◆◆
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1 – AS VERDADES MÁXIMAS


Verdades Máximas são aquelas que transcendem as supostas verdades Relativas (como as humanas).  No intuito de lhe inspirar a começar a olhar de modo diferente para situações simples da sua vida cotidiana, vamos fazer aqui, e agora, uma breve revisão de algumas das Verdades Maiores da Vida apresentadas ao longo do conjunto desta obra. 

Saiba que não é tão difícil de usar as Verdades Maiores para desmistificar quaisquer supostos monstros, e que chegará um momento em que o uso de tais Verdades Máximas será uma coisa natural, constante e óbvia na sua vida, quando então você já estará enxergando quaisquer “monstros” como meras oportunidades evolutivas que você mesmo atraiu para si, e não mais como inimigos ou punições.

Este último livro desta série não poderia, portanto, começar de outra forma, a não ser mostrando um resumo das Verdades Maiores da Vida que foram transmitidas ao longo do conjunto desta obra, sem entrar em detalhes ou explicações profundas demais porque agora você certamente já tem estrutura para compreendê-las, por mais que ainda esteja no processo de assimilação e interiorização plena daquilo que já sabia (tais Verdades), mas esqueceu-se propositalmente para poder brincar de não ser Deus.


Bem, já é chegada a hora de acordar de Verdade, certo?  Mas somente porque você já quer isso para si, e não porque seja algo necessário (dado que você tem todo o tempo que o tempo tem para brincar como lhe aprouver)! Lembre-se, você é sempre livre, e ninguém pode lhe dizer o que fazer.


A sua liberdade de escolha é uma garantia que lhe foi dada desde sempre e para sempre, e ela é somente sua, jamais do seu Eu Verdadeiro e nem sequer de Deus!  Exerça-a como lhe aprouver, porque ainda que você venha a “errar” muito e a pagar caro, a Verdade é que toda essa aventura Relativa não passa de uma brincadeira de Seres eternos!


VERDADES MAIORES DA VIDA — RESUMO 



•       Tudo se origina de você e a você retorna! Ninguém lhe controla, nem mesmo seu ego — uma crença totalmente distorcida da qual a humanidade infelizmente ainda é refém, acreditando erroneamente que precisa desesperadamente eliminar esse mero personagem experimentado que sequer vontade própria tem (uma crença que leva à agorafobia cósmica, conforme explicado no primeiro livro desta série). 



•       Você é 100% responsável por tudo que lhe acontece, pois cria sua própria realidade aparente (o cenário temporário no qual vive imerso, que não é a sua Verdade Maior, apenas uma aventura Relativa). 



•         Não existem vítimas nem algozes no universo, apenas criadores. Não existem sequer inimigos, pois tudo no fundo é seu amigo — a não ser que você os torne inimigos nutrindo crenças distorcidas, quando então criará tal cenário ilusório e experimentará tal ficção, seja no mundo físico ou no não físico. 



•       Você é um Ser Multidimensional que transcende tudo aquilo que acha que conhece. 



•    Só existe UM de nós aqui. O "outro" que você encontra em sua vida é apenas, digamos, uma diferente versão sua em roupagens distintas, dado que você é UM com tudo e todos!  Claro que cada uma das diferentes versões da mesma Consciência Maior tem Livre-Arbítrio próprio e soberano, mas ainda assim cada versão de cada Ser que você vier a encontrar será sempre, sempre, sempre um reflexo daquilo que vai dentro de você (crenças), pois você cria a sua própria jornada Relativa através de um Jogo Multidimensional, encontrando-se com distintas versões de cada Ser Multidimensional — o que permite que a sua “realidade” pessoal seja individualmente criada, um reflexo exclusivamente seu, do seu sistema de crenças pessoal (vide livro A MULTIDIMENSIONALIDADE DO SER para compreender isso). 



•       É por isso que “tudo e todos refletem Você, e lhe darão sempre a exata experiência que você vier a atrair com as ideias que considera serem verdades, não necessariamente aquela experiência que você quer”. 



•         Tudo conspira para lhe ajudar a despertar para a Verdade! 



•         Não existem coincidências! 



•        Você é um Ser eterno vivendo aventuras temporárias. 



•   Apesar de você emprestar um cenário inicial no qual escolhe mergulhar quando nasce, daí em diante tudo passa a ser criado por você, ainda que dentro de algumas aparentes limitações resultantes das premissas de base do Jogo Local (que não são fáceis de serem transcendidas). Dentro deste cenário com molduras bem definidas, nada lhe acontecerá ao acaso, e sim sempre como fruto da sua criação individual (que magicamente se entrelaça com a criação individual de outros Seres dentro de uma realidade Multidimensional). E isso vale não apenas para a realidade física, pois você jamais deixa de criar cenários mentais, mesmo quando está sem um corpo físico — uma situação na qual você estará criando uma “realidade” não física, mas ainda “dentro” da Relatividade (a não ser que você já tenha se iluminado plenamente). 



•          Aquilo no qual você foca se expande!  Portanto, foque na Verdade, colocando a luz dela sobre todas as suas crenças (apontadas pelos sentimentos e emoções)! 



•         Toda doença é ilusão de um Jogo Mental. Toda doença do corpo nasce primeiro na mente. E é exatamente por isso que uma doença pode ser curada também através da mente. Basta decidir derrubar o véu das ilusões do Jogo da Vida — respeitadas algumas limitações temporárias (e igualmente ilusórias) que são consequentes das premissas do cenário deste Jogo, as quais nem sempre são simples de serem transcendidas localmente (como, por exemplo, fazer um membro perdido voltar a crescer, algo improvável neste nosso nível local, mas jamais impossível). 



•        Apesar de doenças serem criadas a partir de crenças limitantes, ainda assim toda doença também traz consigo a sua colaboração em termos de provocação para o despertar.  Isso porque tudo conspira para que você acorde, e com uma doença não seria diferente. Entenda que ainda que doenças sejam consequências desagradáveis de desalinhamentos do sistema de crenças do Ser, mesmo assim elas trazem consigo as sementes necessárias para promover o Despertar do Ser em relação às ilusões do Jogo (despertar para a Verdade, para a Consciência Maior).  É por isso que algumas enfermidades podem até ter sido adotadas pelo próprio Ser, em estado alterado de Consciência, com um propósito muito mais elevado do que sugerem as aparências, visando dar impactantes experiências tanto para ele, o enfermo, quanto para os que vivem ao redor dele. E existem até os casos nos quais um Ser mais desperto contrai a doença puramente para ajudar seus entes queridos a se abrirem e superarem limitações, preconceitos e julgamentos — que seria uma ação altruísta, e não uma consequência de desalinhamentos no sistema de crenças (mas ainda assim seria resultante de ideias e escolhas conscientes que, no caso, estariam alinhadas com o Amor e com a Verdade). 



•     Nada neste mundo pode verdadeiramente lhe ferir (independente do que aconteça a esta sua existência física atual, ao seu corpo físico), porque você é um Ser eterno que está apenas se experimentando em infindáveis aventuras temporárias. 



•    O Amor é a única coisa Absoluta dentro dos Mundos Relativos (sejam eles físicos ou não). É por isso que se afirma tanto que “só o amor é real”! Todo o resto da brincadeira faz parte de um Jogo, uma ficção mentalmente criada à qual você chama de Vida (como a conhece aqui). 



•          Você é a própria Consciência Maior — uma fatia Dela e ao mesmo tempo Ela por inteiro. E você só se esqueceu disso (intencionalmente) para poder entrar num Jogo maravilhoso chamado Relatividade! 



•         Você não precisa ser salvo, pois já nasceu salvo! Você é eterno! 




•    Você é um TODO que contém tudo e todos! E por isso nada lhe falta de verdade (a não ser dentro da ficção ilusória deste Jogo que cria para si e experimenta como se fosse o personagem que criou). Ao compreender visceralmente que tudo já lhe foi dado antes mesmo de pedir, você finalmente terá a capacidade de manifestar qualquer coisa que deseje, independente de precisar dela ou não! Compreenda que você só está aprendendo a materializar, aqui neste nível também, aquelas farturas que você intuitivamente já sabe que lhe pertencem em outras esferas!  Portanto, queira, queira qualquer coisa que ouse sonhar, porque querer é o primeiro passo da criação — ainda que não garanta nada (pois qualquer apego a resultados afasta de você o objeto do seu desejo)! Saiba que o simples fato de você desejar algo demonstra que você já entrou em contato com a Verdade, com um Saber intuitivo que lhe afirma que aquilo que você quer já lhe pertence em algum nível do seu Ser (embora ainda não tenha sido manifestado aqui nesta dimensão, pois você ainda está aprendendo a fazer isso).  Tenha mais paciência consigo mesmo enquanto está aprendendo a ser o Criador consciente de toda a sua aventura Relativa, enquanto está aprendendo a ser o Deus da sua própria jornada a partir do aparente oposto da sua condição inerentemente divina, ou seja, a partir da ilusão de não ser Deus (uma mentirinha que foi alegremente aceita por você a fim de que o Jogo, no qual está imerso agora, pudesse ter início)!



•       Você Sempre Foi, ainda É e Sempre Será DEUS: uma fatia Dele que ao mesmo tempo também contém Ele por inteiro, assim como acontece nos hologramas, onde cada pedacinho da imagem é uma réplica da imagem inteira. No reino da Consciência Maior, a Parte sempre contém o Todo! E é por isso que um grão de areia contém não apenas o universo, mas também todo o Multiverso.... e muito mais! 




(NOTA: ao longo desta obra as Verdades Maiores foram explicadas em profundidade em meio a todo um contexto adequado, momento a momento. Por isso elas não serão aprofundadas neste resumo.   Para compreendê-las em profundidade, faz-se necessário ler a obra por completo (e provavelmente mais de uma vez). 





Você é um todo que contém tudo e todos!


Portanto, nada lhe falta de verdade, a não ser nas aparências, dentro da ilusão do Jogo da Vida! Saiba que o seu maior desejo, e ao mesmo tempo uma espécie de missão pessoal, é trazer toda a plenitude do seu Ser para dentro deste seu nível local de realidade aparente. E quer saber a Verdade?  Você um dia conseguirá fazer isso, não importa quantas centenas ou milhares de existências leve, não importa nem quantas desventuras e tropeços atravesse.


De qualquer forma, enquanto mergulhado numa aventura local, você não precisa transcender todas as molduras locais para só então considerar-se vitorioso em sua Jornada. Aliás, transcender todas as molduras locais nem é o seu objetivo quando escolhe se experimentar numa “realidade” local.

Elas servem apenas para que você seja provocado a ser capaz de escolher, via Verdades Maiores, paz e gratidão incondicionais (que não dependem de circunstâncias externas). Se você for capaz de realizar essa façanha, então já estará perto da iluminação, ainda que ela só venha a acontecer de forma definitiva em outros Estados de Ser, “fora” da experiência física local atual.

Agora, enquanto você não atingir esse estado elevado de Consciência, pare desde já de ficar culpando a sua mente ou o seu ego pelas suas infelicidades ou desventuras! Pare de considerá-los um empecilho para a sua evolução consciencial! Eles não são seus inimigos!


Portanto, jamais os combata!


Há muita crendice distorcida em cima desse assunto, com muitos filósofos ao longo da história querendo se livrar tanto da mente quanto do ego, sem saberem que esse nunca é o caminho para a Consciência Maior.


Você jamais se elevará totalmente enquanto tentar desprezar seu lado criatura.  O mesmo vale para a mente, dado que o Jogo é mental! Não há como se livrar da mente! Você só será capaz de despertar com ela e através dela! Ponto!



A sua missão é sempre incluir e conciliar, jamais combater ou excluir. Você não tem inimigos — ao menos não de verdade! Mas enquanto você achar que tem que combater algum suposto inimigo, ah, você os criará com todo o seu poder divino — e bem “ferozes”!



Sua mente é apenas uma ferramenta da Consciência Cósmica que permitiu que seu Eu Verdadeiro lhe criasse dentro de um Jogo Mental de manifestação de crenças. Nele, você abastecerá a sua mente com crenças e em seguida experimentará um cenário e um ego (do Latim, um “Eu”, um personagem, um Eu Relativo) que, para todos os efeitos, é você — apesar de você ser muito mais que isso, visto que você é simultaneamente criador e criatura experimentada.


Cabe a você, através da conexão com seu Eu Verdadeiro, expandir o alcance da mente da qual emerge esse personagem Relativo e fazer com que, assim, ele cresça em direção à totalidade — até que um dia, por fim, tal personagem já represente totalmente Quem Você É além das aparências.


E tudo isso sem que esse Eu Relativo (que representa você) jamais perca esta nova individualidade que você está imprimindo a ele, nem mesmo quando você Absolutizá-lo — visto que o senso de individualidade é patrocinado até mesmo dentro do Absoluto, desde quando o UNO quis fazer-se DIVERSOS através da primeira individualização da Alma, chamada Espírito (que aconteceu ainda no Absoluto, “antes da Relatividade”).



E saiba que expandir o alcance da própria mente é algo que você será levado a fazer o tempo inteiro, pois das duas, uma: ou você olha para dentro de si e busca reavaliar suas crenças de forma consciente e harmoniosa — com a ajuda da intuição, repensando intencionalmente todas as convicções que inseriu na sua mente consciente ao longo de eras —, ou então será forçado pela própria vida a fazer isso de forma indireta e inconsciente…. até que uma hora, de tanto sofrer, não lhe reste outro caminho, a não ser o de começar a olhar para dentro de si a fim de repensar seus valores de forma consciente.


Assim sendo, por que protelar o inevitável?


Compreenda que ao não se interessar em avaliar o conjunto de valores que mantém na mente, você acaba abdicando da criação consciente da sua experiência, pois não assume as rédeas da criação, não assume a total responsabilidade por tudo que lhe acontece (pois não existem coincidências)…. preferindo então alienada e acomodadamente culpar os outros pelas infelicidades e desventuras experimentadas, convenientemente esquecendo-se de que você é o Criador da própria experiência.



É nessas horas que muitos acabam inclusive escolhendo se sentirem vítimas da vida — uma reação típica de Seres que estão inconscientes de sua própria Verdade, escolhendo o caminho da fuga (álcool, drogas) ou da depressão oriunda de uma sensação de impotência escolhida que nada tem de NATURAL, pois não reflete a verdade do Ser. Sim, toda pessoa deprimida está fingindo que não tem poder — e acreditando nisso, sendo capaz de morrer enquanto teima em deixar as rédeas da criação ao vento! E é claro que tal “doença” tem seu propósito nobre, pois força tal Ser acomodado a enfim olhar para dentro de si.



Ao passar por angústias existenciais e teimar em não olhar para dentro em busca da fonte de sentimentos e emoções contundentes e negativos (que são sempre crenças distorcidas presentes na mente consciente), você acaba inevitavelmente sendo arrastado e “esfolado” pelas péssimas desventuras que você mesmo atrai para si sem se dar conta da total autoria de tudo que lhe chega (pois você é o Criador da sua própria aventura).



Por fim, depois de muito sofrer você acabará ironicamente tendo que forçosamente olhar para dentro de si em busca da fonte de tantos sofrimentos, nem que tenha que entrar em depressão para ser obrigado a fazer isso. Mas a causa de todos os sentimentos distorcidos (bem como da própria depressão) sempre reside nas crenças limitantes adotadas, as quais não lhe permitem enxergar em meio ao caos, não lhe permitem ter a devida perspectiva elevada que naturalmente apareceria se você já tivesse assimilado as Verdades Maiores da Vida.



Isso lhe brindaria com a única e verdadeira paz, que é aquela paz incondicional oriunda do seu acesso à Consciência Maior, o único porto seguro de um Ser dentro da Relatividade.


Compreenda que com o alcance da mente expandido e a perspectiva ampliada, fica fácil de auferir (captar) a magia e a perfeição que existe em tudo na vida, o que lhe permite encher-se de gratidão com quaisquer cenários que criou para si, inclusive os mais duros, reconhecendo sua responsabilidade total na criação da própria aventura, bem como a perfeição e a sincronicidade em tudo que se experimenta.

Isso abre espaço para que você comece a conscientemente conduzir toda a sua criação de uma maneira elevada e cada vez mais mágica e abundante, pois em tal caso você já terá aprendido a não necessitar de mais nada, mesmo querendo.


E daí o universo — seu servo — já começará a refletir na sua vida externa (física) toda a divindade que você já está vivendo por dentro.


Agora…. saiba que fingir que está tudo bem — com o foco forçado no positivo, mesmo diante de fortes e recorrentes sensações negativas — não resolverá nada enquanto você não estiver pronto para desmistificar facilmente tudo aquilo que lhe parece negativo, enquanto você não derrubar o véu da ilusão que reside por trás do que lhe parece ser o “mal”.


Pare de aceitar passivamente o que colhe e entenda que tudo e todos sempre lhe refletem, sempre espelham o conteúdo que você (o criador, o Ser em espiritualização) inseriu na sua própria mente consciente! Assuma as rédeas da sua criação, comece a encarar qualquer fantasma que lhe aflija de forma recorrente, até um dia conseguir desfazer o caráter ilusório dele — quando então você nem mais lhe fará caso, estando finalmente pronto para olhar só para o lado positivo de tudo, dado que tudo que for aparentemente negativo já nem fará mais sentido para você, pois você o encarou e o desmistificou.


Comece a se questionar acerca das próprias convicções, sempre confrontando-as com as Verdades Maiores da Vida. Torne isso um hábito!

E assim, após incontáveis vidas sob diferentes facetas ou “roupagens” (corpos), chegará o momento em que tal Eu Relativo (que representa você no Jogo) terá sido tornado, por você e junto com você, num outro Eu Verdadeiro com características distintas daquele que lhe gerou — quando então uma infinidade de outras portas, aventuras e dimensões se abrirão no sentido de lhe dar a oportunidade para experimentar-se como lhe aprouver — seja criando outros Eus Relativos, outros mundos ou outros Estados de Ser.

◆◆◆


[image: Felicidade incondicional!]

2 – O PROPÓSITO DA VIDA 



Quando você escolhe usar a ferramenta da mente para esquecer-se da sua origem cósmica a fim de ser capaz de entrar no Faz de Conta que é a Vida Relativa e experimentar-se através de um personagem Relativo que precisa ser guiado e elevado por você mesmo ao longo de incontáveis existências sob diferentes "roupagens", você acaba se autoimpondo a missão de ter que resgatar a sua Consciência Cósmica original a partir de uma condição de menosvalia aparente, a partir de um aparente estado "não-Deus" — uma inferioridade ilusória, dado que no fundo você jamais deixa de ser a própria Consciência Maior, também conhecida como Deus, Alá, Javé, Jeová, Brahman, Tupã, Adonai, Vishnu, O Todo, O Absoluto, Tudo Que Há, etc. (aliás, pouco importa o nome, mas sim o conceito da Alma Única ou Fonte Maior que permeia todos).




O fato é que você inicialmente mergulha num cenário que você mesmo escolhe antecipadamente de forma meticulosa e alegre, ansioso por conhecer-se a partir de uma perspectiva completamente diferente.




E então completa ou parcialmente obnubilado (esquecido), você aceita as premissas daquele ambiente “previamente” criado por outros Seres que já estão brincando no Jogo, passando então a gravar na sua mente consciente muitas crenças estruturais que não refletem a Verdade Maior, mas cuja adoção é necessária para criar as molduras da brincadeira.




A partir dali você passa a ser o criador individual da própria aventura como criatura, um Ser multidimensional que no início não tem noção de como cria sua experiência, e muito menos de como sua criação individual se inter-relaciona com as criações individuais dos outros Seres também multidimensionais (compostos de incontáveis versões paralelas).







E é claro que devido à falta de perspectiva proporcionada pelo emprego de uma mente ainda embrionária — ainda em processo de ter o seu alcance para com a Fonte Maior resgatado —, você acaba ficando perdido em meio a tanto caos gerado pelas incontáveis crenças desalinhadas que vai adotando pelo caminho.





Mas apesar de se passar muito "tempo" (numa perspectiva Relativa) até que você se ilumine dentro da sua longa jornada Relativa, saiba que ao finalmente fazê-lo e enfim dar-se conta de Quem Você É de Verdade — numa percepção adquirida de "baixo" para "cima" —, você irá exultar por enfim compreender que você sempre foi o próprio Deus individualizado numa Parte/Porção que também continha o Todo, a totalidade.






E a epifania provocada por tal iluminação é tão impactante que “expande” inclusive Deus (do ponto de vista da autopercepção), visto que Ele (que também é Ela) está em constante transformação e torna-se ainda "maior" a partir da iluminação desta Porção que é você!





Sim, acredite, quando você finalmente emerge do Jogo, acaba inclusive expandindo a própria Consciência Maior.  É um momento de indescritível êxtase que só pode ser atingido através da imersão nesta aventura da Relatividade dentro da qual você primeiro se esquece de Quem É para poder entrar no Faz de Conta.





Atingida a iluminação, já não haverá mais diferença entre você (o Ser em espiritualização que conduz o Jogo) e o personagem Relativo que você experimenta. Ou seja, quando você se iluminar, o seu Eu Relativo já estará refletindo totalmente a expressão divina máxima que você É. Em tal caso, o Eu Relativo (que representa você dentro da brincadeira) já terá sido transformado, por você e com você, em um novo Eu Verdadeiro diferente daquele que lhe criou (apesar da inegável unicidade já experimentada naquele nível Absoluto, visto que o senso de individualidade é não só aceito, mas patrocinado pelo Uno que se fez Diversos ainda no Absoluto).






Enfim, perceba que aquela suposta (e errônea) necessidade de aniquilação do senso de individualidade (representado pelo personagem Relativo) para que você possa um dia entrar no Absoluto não é nada mais que uma péssima crença distorcida que acaba simultaneamente abrindo espaço para que outras crenças de medo se instalem justamente em relação àquilo que você mais quer: a própria iluminação — justo pelo fato de você enxergar-se como tendo que extinguir seu sendo de individualidade para atravessar as “portas do céu” e mergulhar no UNO.… uma crença descabida, dado que isso não reflete a Verdade a respeito do UNO (a Consciência Maior).





Cabe a você compreender e assimilar a Verdade de que o seu senso de individualidade — representado pelo personagem Relativo com o qual você se identifica — jamais precisará ser eliminado por você. Você terá apenas que elevar e Absolutizar o seu personagem Relativo (seu Eu Relativo ou ego) através da constante revisão de valores, procurando diariamente alinhar suas crenças com as Verdades Maiores a fim de tornar a sua mente consciente cada vez mais permeável ao que provém da Consciência Maior.




Quando tudo isso for assimilado com mais profundidade, você passará a sentir um crescente e imensurável prazer em simplesmente ajudar os "outros" a também despertarem para a Verdade, pois você já estará se dando conta de que os "outros" são, bem lá no fundo, versões diferentes de você mesmo, haja visto que somos todos Um.




Em tal caso, você já estará se percebendo como a própria Consciência Cósmica contida em tudo e todos — e assim você passará a prazerosamente irradiar a Consciência Elevada toda vez que estiver próximo daqueles que já estão prontos para se abrirem para isso.... mas também permitirá que os demais (cujo momento de despertar ainda não chegou) continuem sua brincadeira, sem jamais pensar em julgá-los, sabendo que eles também chegarão no destino de luz do qual todos nos originamos e do qual nunca saímos de verdade, a não ser dentro das aparências de um Faz de Conta que chamamos de Vida (como a conhecemos aqui).





O propósito da sua Jornada Relativa de muitas vidas é, portanto, recriar-se e autoforjar-se, via Livre-Arbítrio Pleno, numa nova versão exclusiva de Deus: Você-Deus!





A partir de agora você já conhece o seu propósito, certo?





É pouco?  (“Hahaaaaai”, diria Ele!) 




Meu caro leitor…. Você nunca deixou de ser a própria Consciência Maior — ou Deus, ou Amor, ou Consciência Cósmica…. ou qualquer outro nome que prefira dar para esta totalidade. Você só está no processo de lembrar-se disso!


Quando você não assume as rédeas da sua aventura no sentido de buscar a constante expansão do alcance da mente (através da revisão dos seus valores), tal aventura acaba forçosamente tendo que rodar numa espécie de “piloto automático” da mente inconsciente, cuja missão é auxiliá-lo e protegê-lo, mas de acordo com suas crenças.  Assim sendo, pare de tentar fugir da sua tarefa de guiar conscientemente a sua mente consciente, repensando cada uma das crenças que nutre.

Lembre-se que toda a sua criação dentro deste Jogo Mental é feita, pois, através da sua mente, e não sem ela.  Sem mente, sem Jogo!  E meu caro, uma vez dentro dele, você só se ilumina através da mente, ainda que sempre buscando uma Fonte Superior para inspirá-lo a alinhar a sua Fonte Interior Local (mente inconsciente + conjunto de crenças conscientes).

E saiba que não será evitando avaliar o conteúdo da sua mente consciente que você se elevará, mas sim repensando cada uma das ideias que um dia você conscientemente promoveu à categoria de suposta verdade. E isso você terá que fazer através da conexão com a sua Identidade Maior, procurando usar as intuições oriundas dela para questionar tudo que acha que sabe.


E saiba que mesmo que a mente inconsciente represente mais de 90% do potencial de processamento mental, ainda assim o único volante da sua aventura Relativa reside na sua Mente Consciente, nas decisões que você (o piloto da mente) toma de forma intencional — o que afeta toda a sua mente inconsciente, cuja missão é a de apenas servir à mente consciente, trazendo a você tudo que se alinhar com suas crenças.



E é claro que seu conjunto de crenças afeta o personagem Relativo que emerge da mente, um mero personagem experimentado com o qual você precisa se identificar para poder jogar o Jogo…. um personagem Relativo do qual você não tem como fugir, cabendo-lhe apenas a missão de elevá-lo indefinidamente para um dia poder emergir do Jogo da Vida junto com ele e, assim, compreender a grandeza tanto do Jogo quanto do que significa ser Deus).



Dentro de sua aventura, você sempre será o Deus Criador de tudo que vier a lhe acontecer, pois você está imerso numa realidade multidimensional que sempre refletirá o conjunto de crenças que você estiver alimentando num dado instante na sua mente consciente. Portanto, é importante que você compreenda que a sua mente não é a causa dos seus problemas! Nunca foi e nem nunca será!!!!



Há que se esclarecer que todas as confusões existentes na sua vida Relativa são sempre um fruto do conteúdo distorcido que você mesmo inseriu na sua mente consciente — seja nessa ou em outra vida, acredite você ou não. A mente inconsciente (lastreada pelo poder da Consciência Maior) apenas materializa aquelas crenças que você (o piloto) inseriu na parte consciente da mente, apresentando-lhe o resultado da sua criação como piloto da mente consciente (onde reside todo o Livre-Arbítrio)!


A mente, portanto, é só uma ferramenta da Consciência Maior que manifesta as suas convicções dentro do jogo, inclusive as mais terríveis delas — e inclusive as materializa caso você esteja se expressando na fisicalidade!


A missão da sua mente é tornar-se a sua fonte interior local dentro do Jogo, uma fonte inicial e propositalmente limitada em termos de acesso à Fonte Maior.  Cabe a você a tarefa de continuamente expandir tal acesso dessa fonte interior local até alinhá-la com a Fonte Maior (Alma-Única ou Consciência Maior) que você já possuía antes de entrar no Jogo.



Compreenda que a mente não tem vontade própria, cabendo a você — que é muito mais que uma mente, mas que por ora se expressa através dela — pilotá-la. É, portanto, tarefa sua, e somente sua, expandir o alcance dessa mente, elevando assim o Eu Relativo que emerge dela, o personagem que você assumiu no Jogo e que, para todos os efeitos, é você enquanto Relativizado. E apesar de você ser muito mais que uma mente ou que um personagem Relativo, a Verdade é que não poderá abandonar nenhum dos dois, cabendo-lhe expandir o alcance da mente consciente para que o personagem resultante seja um dia Absolutizado por você e com você.


E nesta JORNADA DO EU RELATIVO, você por vezes se identificará com a limitada perspectiva do nível desse personagem Relativo, e por vezes se identificará com a elevada perspectiva do próprio Eu Verdadeiro, flutuando entre tais pontos de vista tão diferentes de acordo com as crenças que nutrir naquele instante. De qualquer forma, repito que você não tem como largar ou abdicar do Eu Relativo que lhe representa no Jogo, tendo a missão de ajudá-lo a evoluir vida após vida sob diferentes “roupagens”, até que ele atinja o nível do Eu Verdadeiro Original que deu vida a você.


Assim sendo, você não tem como escapar da tarefa obrigatória de ter que viver revendo o conteúdo da mente consciente e fazer novas escolhas conscientes (usando a mente consciente, onde se encontra o seu Livre-Arbítrio).



Só assim você conseguirá fazer com que a sua mente consciente expanda o alcance dela a ponto de permitir que o personagem Relativo que emerge dela cresça através dos novos valores mais elevados que você adota como piloto da mente que já é esperto o suficiente para prestar atenção nos elevados conselhos “soprados” pela sua Essência Maior.



Em outras palavras, o seu Eu Relativo (personagem, ego) só se eleva nos momentos em que você se permite ter a perspectiva elevada, em que se permite aceitar intuições oriundas de outras esferas do seu Ser e até do próprio Eu Verdadeiro (que também é você de alguma forma). É nesses momentos de entrega aos sentimentos genuínos e intuitivos que você transcende o sistema de crenças local e cria coragem para questionar o caráter da sua realidade aparente, tendo então a oportunidade de se conectar no Eu Verdadeiro para descartar aquelas crenças limitantes que lhe atrapalham e, assim, expandir o alcance da sua mente.



Lembre-se sempre que se você não guia a sua mente consciente e deixa as rédeas dela soltas, você acabará sendo arrastado por uma espécie de “piloto automático” da mente inconsciente, cujas respostas automatizadas serão tão distorcidas quanto forem as distorções presentes nas crenças limitantes que você mesmo tiver inserido na mente em algum momento de uma longa jornada sua que engloba muitas existências e muitas facetas de um Eu Relativo em constante evolução sob diferentes roupagens a cada vida –mas com uma continuidade evolutiva!



Bem…. Por mais que seja cansativo escutar repetidamente esta afirmação a seguir, eu tenho que fazê-la mais uma vez a fim de não deixar quaisquer dúvidas: é sempre você quem está criando tudo, inclusive via crenças que lhe são por vezes aparentemente invisíveis, apenas porque você as confunde como sendo fatos da vida, e não como meras ideias suas que criam realidades aparentes por vezes muito distorcidas.


E a sua tarefa-mor dentro desse Faz de Conta é criar, por fim, a sua própria versão de Deus!

◆◆◆


[image: Cortesia de Freepik.]

3 – OS “LOOPINGS” DE CRIAÇÃO DISTORCIDA


Saiba que originalmente não existem Leis de Criação “dentro” ou “fora” da sua Jornada Relativa, Leis que seriam como regras do Jogo da Relatividade, regras das quais não há como fugir. A simples ideia de Leis da Criação a serem sempre obedecidas é não apenas engessante e limitada, mas completamente inadequada, pois remete à ideia de cerceamento de liberdade.


Entretanto, existem, sim, Verdades Maiores, que são aquelas verdades que não variam de acordo com o mundo ou Estado de Ser no qual você está imerso, seja ele físico ou não físico.

Dito isso, saiba portanto que todas as supostas Leis de Criação dos mundos Relativos (físicos ou não físicos) podem ser alteradas, ou seja, todos os cenários são passíveis de terem quaisquer regras e molduras transcendidas e alteradas por alguém que já esteja desperto o suficiente para ignorar ideias limitantes — como a ideia de Leis ou Mandamentos!


A Verdade é que tudo é possível dentro dos mundos Relativos, embora muitas façanhas sejam altamente improváveis por conta de limitações temporárias autoimpostas pelos próprios jogadores: nós.  Ainda assim sempre haverá a possibilidade de algum Ser em espiritualização transcenda supostas leis e transforme água em vinho, ou respire embaixo da água, ou flutue!  Isso só é improvável em mundos cujas molduras engessantes foram aceitas como supostas verdades Absolutas a fim de dar início a uma aventura local.



Agora, se você é um daqueles Seres que acredita que o seu mundo se limita tão somente àquilo que os seus sentidos humanos captam, sem ouvir a intuição/coração para questionar a natureza da sua “realidade”, então saiba que você está preso num looping de criação distorcida, pois em mundos de manifestação como a Relatividade, tudo e todos irão sempre corroborar as suas crenças, inclusive as mais terríveis.  Esse é o Jogo, é assim que ele foi projetado para ser.



Dentro do Jogo da Relatividade, este ciclo fechado (looping) de criação distorcida funciona assim: você colhe resultados que são um fruto das crenças que alimentava na mente (pois aqui você cria toda a sua “realidade” através das supostas verdades que adota). Depois o seu sistema de crenças induz a mente inconsciente a automaticamente buscar por sinais físicos e não físicos que confirmem a veracidade daquelas crenças, ignorando quaisquer sinais contrários (algo comum quando ainda não se despertou para a Verdade).


E com a constatação de uma manifestação que corrobora a crença que a criou, o Ser acaba reforçando a validade daquela crença — o que pode facilmente torná-lo refém das convicções distorcidas que alimenta.


O fato é que ao constatar a manifestação daquilo no qual acreditava, o Ser obnubilado, alienado e acomodado acaba sendo levado a achar que ele estava certo, mesmo não estando — ficando assim propenso a permanecer preso num looping de criação distorcida que sempre é criado por ele mesmo.


Em outras palavras, enquanto você estiver acomodado, o cenário da sua vida continuará a refletir aquelas convicções que você nutre, inclusive aquelas que alimenta sem se dar conta — a não ser que você passe a buscar por uma intuição que vive lhe sugerindo que questione toda a natureza da sua realidade aparente (a “realidade” constatada dentro do Faz de Conta).

Compreenda que enquanto você não parar para questionar a validade daquilo que considera ser a sua realidade, você permanecerá confirmando aquilo que esperava e com isso reforçando as mesmas crenças distorcidas que criaram tais eventos esperados, ficando assim preso num  ciclo sem fim…. até que um dia, após muito sofrimento ou fortíssimo enlevo, aceite enfim questionar suas convicções para levar em conta outras ideias diferentes, as quais, se alinhadas com as Veradades Maiores, abrirão espaço para que você mesmo capte uma perspectiva mais ampliada que provém da intuição/coração — somente acessível quando se foca na Verdade.

Entretanto, saiba que uma vez que o seu sistema de crenças possui milhares de crenças simultâneas, então qualquer intuição captada (através do foco em algumas poucas Verdades Maiores) certamente estará influenciada ou tingida pelas crenças limitantes ainda sustentadas, resultando assim na captação de uma intuição com certas distorções.... mas que ainda assim vale a pena ser avaliada por possivelmente conter outras sementes de Verdade, dado que a intuição sempre aponta o caminho da Verdade.


Pois comece a colocar à prova toda a natureza daquilo que você considera ser a sua “realidade”. Entenda que esse looping — essa prisão mental autoimposta — só é rompido mediante constantes questionamentos, mediante muita atenção dada a sentimentos de todos os tipos, os quais sempre apontam para as crenças que os patrocinaram.


E se você não negar o seu Mecanismo de “Navegação” (sentimentos/emoções), ele mesmo irá patrocinar o aparecimento de sentimentos genuínos e elevados (sua intuição) que docemente lhe sugerem repensar aquilo no qual crê. E por mais contaminadas que as sugestões intuitivas cheguem na sua mente consciente, ainda assim o potencial delas é inegável, sendo a única forma que você tem para despertar, caso contrário ficaria eternamente preso no Jogo que você mesmo cria para si.


Saiba que a Consciência Maior está sempre tentando lhe ajudar a despertar. Sucede que Seres adormecidos, como os humanos, tendem a constantemente desprezar tanto intuições quanto sinais que a vida traz o tempo todo, justamente por escolherem permanecer acomodados e alienados, reféns de crenças conscientes limitantes que são automaticamente usadas pelo “piloto automático” da mente inconsciente para criar “realidades” distorcidas e para filtrar tudo que é captado.



E como o sistema de crenças de um Ser é construído mediante muito sangue, suor e lágrimas ao longo de incontáveis vidas recheadas de caos, o próprio Ser ensina esse sistema a defender-se em nome de algum suposto equilíbrio ou paz. E assim o “piloto automático” do inconsciente do Ser viverá sugerindo que o Ser tente fazer tudo se encaixar na forma como esse Ser acha que a realidade dele é — o que leva ele a continuar sofrendo com o looping no qual está preso, justo por negar-se a rever as próprias convicções que sustenta!



A verdade é que a parte insegura do sistema de crenças do Ser quer desesperadamente acreditar que a realidade aparente e fictícia que ele experimenta dentro do Jogo reflete a Verdade Absoluta da vida, apenas porque essa “realidade” não questionada parece encaixar-se perfeitamente nas crenças conscientemente adotadas por ele. Porém, tais cenários podem muito bem ser criações distorcidas geradas por convicções igualmente distorcidas, e enquanto o Ser não parar para colocar a “realidade” dele em xeque, ele permanecerá refém das próprias crenças limitantes.



Pois é exatamente por isso que os cenários Relativos (tanto físicos quanto não físicos) são chamados, no conjunto desta obra, de “realidade” ou realidade aparente, pois eles não são reais, mas sim ficções dentro de um Faz de Conta maravilhoso! Compreenda que a Realidade Verdadeira é apenas uma: O AMOR — também conhecido por Consciência Maior, Consciência Cósmica, O Todo, Tudo Que Há, Deus, Alá, Javé, Jeová, Brahman, Tupã, Théos, Adonai, Vishnu, Fonte Maior, Alma-Única, O Absoluto…. ou qualquer outro nome que expresse a ideia da totalidade.



Abaixo serão apresentados alguns exemplos de ideias desalinhadas que vamos absorvendo em nossa jornada sem avaliá-las profundamente, sem colocá-las sob o escrutínio da devida perspectiva elevada (que é o que eu lhe recomendo começar a fazer a partir de hoje). E são justamente essas convicções limitantes que acabam fazendo com que nos tornemos reféns delas, presos num looping de criação distorcida cuja responsabilidade é pessoal, individual.


Muitas dessas crenças limitantes parecem estar invisíveis por trás de afirmações tendenciosas que vamos adotando ou emprestando pelo caminho, sem questioná-las. Mas a verdade é que crenças nunca são verdadeiramente invisíveis, tampouco inconscientes.  Todas elas são bem conscientes, e só precisam da sua atenção e perspectiva adequada para serem reveladas!


Nos exemplos abaixo serão apresentados primeiro os pensamentos comuns deste nosso mundo, emitidos pela mente inconsciente de cada Ser em alinhamento com as crenças conscientes que patrocinaram tais sugestões pensamentais.  E ao lado, em itálico, estará a respectiva crença desalinhada da qual aquele pensamento limitado emergiu. Fique atento e observe que tais pensamentos (e crenças limitantes) nada têm a ver com a Verdade do nosso Ser, descrita ao longo de toda essa série de livros.



PENSAMENTOS --> e as CRENÇAS DESALINHADAS por trás deles! 



	
Instale alarmes em casa, compre armas --> porque o mundo é um lugar perigoso e você tem que se defender! 


	
Faça um seguro dos seus bens --> porque você pode acabar perdendo tudo com alguma catástrofe! 


	
Tenha seguro saúde --> porque você pode adoecer e não ter como pagar! 


	
Faça checkup de saúde anual --> porque você pode ter alguma doença em estado embrionário!  



	
Poupe para o futuro --> porque poderá faltar! 


	
Não se entregue tão facilmente no amor --> porque você pode vir a se enganar e sofrer! 


	
Não fale com quaisquer estranhos --> porque eles podem ser maldosos e lhe enganar! 


	
Faça contratos (inclusive de Casamento) para todas as suas atividades --> a fim de não ser enganado!  



	
Coma menos --> porque você é obeso! 


	
Coma mais --> porque você é magro! 


	
Etc. 





Saiba que todos os pensamentos da esquerda são patrocinados pelas crenças distorcidas e limitantes da direita (em itálico), e não refletem a Verdade. Mas enquanto sustentadas como supostas verdades, todas elas serão materializadas em sua experiência mais cedo ou mais tarde (isso se já não foram).

Entenda que o mundo não é um lugar inerentemente perigoso, ainda que tenha sido temporariamente transformado em algo que reflete tais crenças esdrúxulas.  O mundo Relativo à sua frente será apenas aquilo que você definir com suas crenças.  Se você aceita convicções limitantes, as colherá na prática, manifestadas! Da mesma forma, você, Deus feito gente, não tem como perder tudo (bens, dinheiro, saúde, vida), dado que você é um Ser eterno, um Todo que contém tudo e todos!  Perdas são ilusões! Sempre!

E você só será “enganado” por terceiros por criar tal “realidade”.  Entenda que ninguém lhe faz nada que você não tenha criado para si.  Você cria tudo, até o seu aparente algoz!


Mas agora muita atenção…. Se você é o tipo de Ser em crescimento que ainda alimenta um sistema de crenças baseado em precaução, prevenção e medo, então é melhor não abandonar tão rapidamente aquelas ideias distorcidas mencionadas acima (comuns na humanidade), como a suposta necessidade de seguros, de exames preventivos, de medidas de precaução, reservas financeiras, etc.  Isso porque se você não estiver pronto para abandonar tais ideias e adotar a Verdade Maior, você irá passar por momentos difíceis.  Tal mudança tem que ser feita dentro de um ritmo que você suporte, evitando medidas extremas e radicais — a não ser que você já esteja disposto a pagar qualquer preço pela liberdade.  Cada um terá que decidir o momento em que deverá romper com o sistema de crenças limitantes que sustenta.  Ouça a intuição!



Bem, caso você esteja interessado em entender tudo isso mais profundamente para ganhar força no sentido de ser capaz de romper com seus antigos valores limitantes, então segue adiante um exemplo bem peculiar, com explicações interessantes que lhe permitirão compreender melhor o looping de criação distorcida no qual você pode estar preso sem sequer perceber.


A) O DESEQUILÍBRIO DE PESO CORPORAL


Compreenda que você, que está acima do peso, só permanece obeso por acreditar que precisa comer menos a fim de perder peso, uma ideia que por si só já cria a obesidade. Note que há uma mensagem adicional por trás de tal ideia, uma crença que afirma indiretamente “Sou obeso”. Veja a ideia completa, e o que se esconde por trás dela: “preciso comer menos (porque sou obeso)”.



Saiba que você não é obeso porque come muito, mas o oposto disto: você come muito porque se acha obeso. E tudo isso apenas porque em algum dia do seu passado você decidiu conscientemente achar-se obeso e ver isso como algo preocupante — mesmo que o tenha feito sem se dar conta, provavelmente a partir de uma situação de obesidade temporária que se resolveria sozinha se deixada intacta, se não tivesse sido combatida. Entretanto, ao encucar com tal ideia e tentar lugar contra ela, você deu força para ela e a transformou em permanente. E quanto mais tentar se privar de comer, mais estará reforçando a ideia do “eu vou comer menos (porque sou obeso)”.



O inverso também vale para quem é cronicamente magro demais, pois tratam-se de casos semelhantes em extremos opostos. E quanto mais a pessoa magra se obrigar a comer, mais estará reforçando a crença na própria magreza, pois por trás da autoimposição de forçar-se a comer mais está a mensagem que diz: “Sou magro”. A frase completa que passa na mente de tal pessoa é: “preciso comer mais porque sou magro”).


Pois tenha cuidado com o que você coloca depois do EU SOU…. isto tem poder (quando você realmente acredita nisso, porque não são palavras nem pensamentos que criam a sua realidade aparente, mas sim suas crenças!

Bem, é por isso que dietas de restrição alimentar acabam não tendo força alguma no longo prazo (salvo se a crença limitante for alterada). Uma solução bem melhor é o jejum intermitente, que tende a levar ambos (o magro e o obeso) para o equilíbrio. Há livros sérios que abordam tal assunto! Porém, apesar de ajudar muito, também não é a solução definitiva.

Quer saber qual é a solução absoluta para isso?

Pare de extrair o seu valor a partir da sua aparência física. Você não é apenas este corpo que enxerga refletido no espelho. Saiba que a verdadeira autoestima nada tem a ver com o seu corpo — nem com seu sucesso, fracasso, vitórias ou derrotas!

Pare de se importar com o fato de estar abaixo ou acima do peso. Saiba que isso é algo temporário e que, como tal, não tem poder para definir Quem Você É de verdade. Faça as pazes tanto com a balança quanto com seu visual, aceite-se! E só depois comece a visualizar-se como gostaria de Ser fisicamente (vide Técnica de Trabalho Mental chamada de VISUALIZAÇÃO), trazendo para o momento presente aquela ideia criada na sua imaginação em relação a um futuro próximo. E desapegue-se, pois aquilo que você acha que é o melhor para você nem sempre o é!

B) AS RESERVAS PARA O FUTURO

Se você acha que precisa poupar reservas financeiras para os tempos difíceis, então você nutre a crença de que poderá faltar dinheiro no futuro…. e então terá que passar a vida contando tostões (independente do tamanho das cifras que tem), pois sempre estará atraindo a escassez, sempre tenderá a perder o que já conquistou, dado que alimenta a crença de uma possível escassez futura — o que impede um fluxo de abundância que deveria ser Natural (vindo da Alma).

Compreenda que pensamentos e crenças contrárias anulam a abundância Natural que nos é inerente. O mesmo raciocínio vale para qualquer outra ideia de escassez, inclusive o medo de que possa faltar água potável no planeta…. ou o medo de não conseguir encontrar outro amor caso largue aquele que já nem lhe agrada mais.

C) A SUPOSTA NECESSIDADE DE DEFESA


Entenda que se você acha que precisa se defender de alguém (comprando armas e sistemas de alarme), então voilà…. precisará, pois estará sempre atraindo o “perigo” — mas só porque assim escolheu, apenas por acreditar na ideia do perigo externo (e assim passar a materializar tal situação em sua experiência pessoal)! Se em vez disso você tivesse uma crença de estar sempre protegido, essa crença também se manifestaria — para você!


D) EXAMES DE SAÚDE PREVENTIVOS

Você atrai doenças pelo simples fato de achar que precisa fazer checkup de saúde anual, pois a crença na possibilidade de doenças está por trás de tal pensamento.

E) SEGUROS DE SAÚDE OU CONTRA ACIDENTES

Se você acha que precisa se proteger de doenças fazendo até seguro-saúde, então fatalmente acabará adoecendo, comprovando que estava “certo” — entre aspas, pois em tal caso a manifestação de tal doença terá sido apenas consequência de uma crença distorcida, uma suposta verdade que, daí, precisa ser encontrada na prática, dado que você está num mundo de manifestação de crenças, onde as adota e as vê, em seguida, manifestadas!


Da mesma forma, se você acha que precisa se proteger de acidentes e imprevistos financeiros (fazendo até seguro residencial ou de seu automóvel), então também estará atraindo justamente aquilo que teme: catástrofes que lhe atingirão! Isso porque crenças precisam ser manifestadas, dado que você é o criador, e cria, aqui, através delas! Sempre! Sem exceções!


Pois é…. O fato é que você sempre terá o seu Livre-Arbítrio garantido, ainda que venha a se prejudicar profundamente — até porque tudo não passa de um Jogo mesmo. E não adianta querer que Deus resolva, porque Ele sabe do seu caráter eterno, e lhe permite brincar como lhe aprouver, independente de que você venha a sofrer por um “tempinho” (vidas, eras).


Ei…. Por mais difícil que lhe pareça acreditar, dentro de sua aventura pessoal tudo é criado por você através das crenças que mantém na mente consciente. Agora, se você acha que precisa correr atrás, por exemplo, do dinheiro — que é apenas uma das formas de abundância —, então ele jamais correrá atrás de você, ou seja, ele sempre tentará escapar das suas mãos. Isso porque ao acreditar que precisa persegui-lo, você demonstra que ainda não o vê como uma coisa natural da qual você é merecedor, sem ter que se esforçar por esse tipo de fartura!



Aliás, você por acaso alguma vez já parou para dar-se conta de que algumas pessoas parecem não ter que se esforçar para que a fartura financeira chegue a elas? Sim, há pessoas para as quais a abundância financeira as persegue — mesmo que ainda tropecem em outras formas de abundância, onde a principal delas se chama Amor Romântico, cuja vivência em alto nível se constitui no maior desafio de qualquer Ser em qualquer mundo, pois amar e ser amado é sempre, sempre, sempre o maior desejo de qualquer Ser em qualquer “realidade”, ainda que ele negue essa Verdade por medo de aceitá-la.



Acorde! Comece a aceitar a Verdade de que o seu mundo é tão somente aquilo que você acha que ele é, pois toda a sua aventura local é criada por você mesmo, começando antes mesmo de você mergulhar nela — que é quando você, ainda desencarnado, escolhe as crenças estruturais da “realidade” local na qual estará imerso por um tempo.


Aliás, vale notar que todas essas premissas estruturais ou crenças de base — que formam as molduras do Jogo local — também são conscientemente escolhidas por você, mesmo que depois de encarnado você, ainda mais obnubilado que antes, acabe nem percebendo a existência delas, pelo simples fato de confundi-las com a ficção criada por elas mesmas. Sim, ainda que crenças sejam sempre conscientes, você, obnubilado, tende a enxergar a “realidade” criada por tais crenças como fatos incontestáveis da vida, e não como mera consequência de crenças que estão dentro da parte consciente da sua mente (e sendo portanto acessíveis conscientemente mediante intenção e requisição, bastando saber procurá-las).

Veja só…. Você escolhe um cenário inicial onde mergulhar (nascer) e dali em diante são suas crenças (inclusive as de outras existências) que serão materializadas diante de você, a fim de que você prove aquilo no qual escolheu acreditar — até porque você decidiu ser o Deus da própria aventura dentro de um Jogo! Agora, é claro que a mudança de crenças nem sempre acontece de forma imediata, constituindo-se num longo processo de transformação.


Assim sendo, muitas crenças novas, quando adotadas, poderão levar algum tempo para serem materializadas, pelo simples fato de você nem sempre conseguir descartar de vez uma crença limitante que fez parte de centenas de vidas anteriores — considerando-se, obviamente, a premissa do tempo, uma outra crença estrutural que faz com que a ideia do “antes e depois” seja tornada bem, bem, bem “real” dentro deste Faz de Conta.



Mas saiba que dependendo do seu nível de mestria, é possível, sim, converter instantaneamente água em vinho, bem como multiplicar o pão ou fazer outras façanhas que somente são vistas como milagres em “realidades” nas quais os Seres ainda não estão despertos!


Se você começar a se abrir para as Verdades Maiores da Vida e a usar elas para questionar a realidade aparente que está diante de você, então logo começará a perceber-se experimentando cada vez menos certas coisas que rotula como o “mal”, que rotula como negativo — por mais que você continue vivendo no “mesmo mundo” que os outros (atenção às aspas). Isso porque você no fundo vive numa “realidade” multidimensional que sempre, sempre reflete as suas crenças individuais, conforme já explicado em profundidade.

E mesmo que você perceba que outros Seres ainda continuem experimentando coisas desagradáveis no mundo que você criou para si, a verdade é que tais negatividades não chegarão a você caso tenha crenças alinhadas com a Verdade, pois você já estará construindo uma “realidade” diferente com as novas crenças adotadas.


Saiba que a sua “realidade” única interage magicamente com a dos outros dentro de uma grande e infinita “realidade” multidimensional maior. E é por isso que a sua “realidade” é somente sua, mesmo quando coincide com a de versões de outros Seres multidimensionais com crenças semelhantes às suas naquele instante. E é justo por isso que tudo e todos sempre lhe refletirão!



“Cada versão de cada Ser cria seu mundo e É um mundo à parte”!  E saiba que “Aquilo que você enxerga como o seu universo é, na verdade, a sua jornada por um multiverso”!



A propósito, você sabe o que a Consciência Maior (Deus) sempre responde a todas as suas escolhas desalinhadas? Ela afirma: “Amém, meu filho! Seja feita a SUA vontade!”



Sim, a sua vontade! Não a vontade de Deus!


Porque Deus não tem vontade! Deus sequer tem Mandamentos!

Deus quer para você aquilo que você mesmo quer para si (mesmo que você ainda escolha experimentar o caos)! Isso se chama AMOR INCONCIDIONAL! E Deus — ou qualquer nome que você dê a Ele (que também é Ela) — sabe que você é um Ser Eterno vivendo aventuras temporárias, e que justamente por isso Ele não precisa salvá-lo de nada!

Você já nasceu SALVO!

Lembre-se sempre que são suas crenças conscientes que criam toda a sua “realidade”, afetando todo o funcionamento da mente inconsciente, cuja função é a de servir o seu sistema de crenças, o qual representa o seu Livre-Arbítrio. E ainda que muitas crenças lhe pareçam invisíveis, todas elas são sempre conscientes, e portanto estarão sempre disponíveis para análise consciente.

E se você nem sempre as enxerga de forma direta, isto é apenas porque você as assume como verdades existenciais, como fatos da vida, e não como meras ideias suas que acabam sendo materializadas em seu Jogo fictício.  Mas por mais invisíveis que elas possam lhe parecer, elas estarão sempre sendo reveladas tanto pelos seus pensamentos quanto pelos seus sentimentos e emoções correspondentes.  E na análise de pensamentos e sentimentos que você irá, portanto, encontrá-las.


Aliás, perceba que as pessoas em geral têm medo tanto de seus pensamentos quanto de seus sentimentos negativos, e por acharem que não devem encará-los em hipótese alguma, acabam ignorando-os e não os examinando, não buscando a fonte deles — que é a fonte interior local (mente inconsciente emitindo sugestões automáticas com base nas crenças conscientes).


Bem, sucede que esse é um erro grave, pois a pessoa deveria sempre encarar todos os tipos de sentimentos e também todos aqueles pensamentos negativos que forem recorrentes (conforme já explicado ao longo da obra), a fim de desmistificar o suposto poder por trás de tais pensamentos.

Compreenda que um conjunto de crenças desalinhadas não apenas cria uma “realidade” igualmente desalinhada, mas também acaba sempre sendo usado como filtro de análise automática por parte da mente inconsciente (que é forçada a respeitar tal filtro de crenças conscientes). E daí isso acaba afetando toda a interpretação automática de dados que lhe é ininterruptamente sugerida pela mente inconsciente, podendo então lhe induzir a interpretar erroneamente estímulos oriundos tanto do mundo exterior quanto do interior — que é o que acontece quando um Ser está alienado e acomodado, como é o caso de todos os seres humanos do planeta Terra, em maior ou menor grau (variando de acordo com o grau de Consciência de cada um).


Ainda bem que tudo isso é temporário e que as ilusões desse Jogo um dia serão desfeitas a fim de que você desperte. Porque cedo ou tarde você ainda acabará aceitando — em algum nível do seu Ser que ainda valide o seu Livre-Arbítrio — a ajuda da Consciência Maior, a qual lhe convencerá a passar por experiências extremamente contundentes para que enfim desperte das ilusões que alimenta, a fim de que você possa se dar conta de que está conduzindo a sua Jornada Relativa na direção “errada”, na direção que lhe afasta da sua Essência Divina.


E como uma das coisas que você mais deseja é expressar sua Essência Máxima até mesmo nos mundos Relativos, então é inevitável que uma hora você acabe querendo avaliar as causas das suas desventuras e sofrimentos — quando então já lhe será óbvio que vale a pena buscar pelas Verdades Maiores da Vida (como as que são descritas ao longo dessa obra). 


Nunca se esqueça que somente a Verdade liberta.  É através dela, portanto, que você será capaz de sair de qualquer ciclo fechado de criação negativa (loopings). E é também através da Verdade que você irá um dia resgatar a sua conexão com a Fonte-Mor, que é de onde provém a autoestima máxima, aquela que é verdadeira e inabalável.



A AUTOESTIMA MÁXIMA 



Não há nada que o ser humano necessite mais que alimento para a sua estima! 



E a autoestima máxima jamais poderá ser obtida através de terapias, livros ou gurus, dado que ela só pode ser obtida através da conexão com o Eu Verdadeiro. 



O fato é que você jamais conseguirá exercer a autoestima máxima enquanto não ampliar a sua perspectiva para além da básica e limitada perspectiva humana atual.  Somente com um ponto de vista oriundo da Consciência Maior que você conseguirá realmente se amar de forma plena e incondicional. 



Em outras palavras, você somente conseguirá preencher todos os vazios existenciais através da conexão com o seu próprio Eu Verdadeiro (Espírito), o qual deu vida a você — o Ser em espiritualização por trás do personagem — dentro do Jogo, isto é, deu-lhe a oportunidade de exercer o Livre-Arbítrio dentro de um Faz de Conta e ir se recriando e crescendo através do personagem que gera e experimenta de forma totalmente livre. 



Saiba que você escolheu estar aqui para aprender a criar a sua própria versão de Deus, com total autonomia e sem jamais abrir mão do novo senso de individualidade que você está construindo e elevando rumo ao Absoluto, um estado pleno dentro do qual até mesmo esse senso de individualidade é não apenas bem-vindo, mas patrocinado pelo Uno que se fez Diversos ainda “dentro” da condição Absoluta, “antes” da criação dos Mundos Relativos — conciliando a coexistência entre a unicidade de tudo e todos e o senso de individualidade por parte dos Espíritos, que são a primeira individualização da Alma-Única “dentro” do Absoluto, “antes” do Relativo. 



Ao emprestar a perspectiva elevada do seu Eu Verdadeiro para utilizá-la dentro do Jogo, você compreenderá que nada lhe falta de verdade — a não ser dentro das ilusões mentalmente criadas no cenário fictício da sua vida Relativa (seja ela física ou não)! E assim você será capaz de sentir-se usufruindo de uma plenitude e paz que são incondicionais, pois não dependem de circunstâncias aparentemente externas (até porque nada é realmente externo a você, dado que o multiverso está dentro de você, mais especificamente dentro da sua mente). 



Entretanto, essa é uma tarefa que tem que ser conquistada a cada passo, a cada dia, a cada escolha, a cada tropeço, a cada epifania. E quando você finalmente conseguir a façanha de prestar total atenção na intuição que provém de outras esferas do seu Ser, você estará começando a se alinhar com o seu Eu Verdadeiro para enfim resgatar aquela autoestima máxima que lhe era inerente “antes” de entrar nessa brincadeira, nesse Faz de Conta. 



Enfim, a solução definitiva para que você saia dos loopings de criação distorcida reside na assimilação das Verdades Maiores da Vida.


E é por isso que você deve se lembrar constantemente de que é um Ser multidimensional cuja perspectiva ainda está limitada, e que ela precisa portanto ser ampliada através da constante revisão dos seus valores (crenças conscientes)!


Portanto, nunca se esqueça de que você é um Todo que contém tudo e todos. Isso significa que você é a única e real “tampa da própria panela”, não precisando de nada nem de ninguém para voltar a expressar aquilo que você jamais deixou de ser de Verdade: a própria Consciência Maior.


A ironia é que ainda que você não precise de nada nem de ninguém para evoluir dentro desse Jogo, a verdade é que a ferramenta mais fantástica para catalisar o seu despertar será sempre a dos relacionamentos amorosos fraternais e românticos — em especial esse último!


Entretanto, ainda que você tenha nos relacionamentos amorosos a maior ferramenta para a promoção do despertar, o fato é que somente você poderá preencher qualquer vazio existencial que sente, e sempre de dentro para fora, não através de terceiros (ainda que a relação amorosa com eles seja insubstituível e possa lhe ajudar muito por um tempo).


E é exatamente por isso que buscar a sua completude fora de si acaba não sendo o caminho ideal, ainda que seja uma trajetória inevitável dentro da Relatividade, em especial no que se refere a buscar a completude através da relação com outro Ser que lhe pareça brilhar mais que você mesmo — que é o que acontece no caso do amor romântico. Isso porque ao querer para si a divindade que já enxerga em outro Ser, você acaba se autoincentivando na direção de um crescimento pessoal e consciencial, procurando descartar crenças limitantes a fim de tornar-se uma versão mais à altura daquele outro Ser que você tanto admira.

Agora, o senso de completude obtido através de relacionamentos amorosos com outras pessoas é algo que também tem suas limitações, ajudando apenas temporariamente como mola propulsora para o seu crescimento pessoal, como fonte de inspiração para que você queira elevar-se e tornar-se merecedor de uma pessoa admirada e amada.  Isso porque qualquer pessoa que você ama incondicionalmente não poderá, por si só, resolver todas as suas questões ligadas a autoestima e amor-próprio, dado que isso depende das suas escolhas pessoais e do quanto você já está disposto a usar a sua conexão com seu próprio Eu Verdadeiro para realmente despertar.

Assim sendo, saiba que uma hora você terá que largar essa maravilhosa “muleta do amor de terceiros por você” como fonte externa de autoestima, tendo então que aprender a amar-se de forma totalmente incondicional, escolhendo enxergar-se completo e pleno a partir de si mesmo e de dentro para fora, independente de quaisquer relacionamentos ou circunstâncias.  Repito, você é a única e real “tampa da própria panela”…. numa alusão ao famoso ditado popular que afirma que você precisa encontrar a sua outra metade — algo que não reflete a Verdade, pois você precisa dar-se conta de que você é um Todo que contém tudo e todos, e portanto não precisa de nada, a não ser de Consciência!


E por fim saiba que, ironicamente, é somente após resgatar a autoestima máxima (aprendendo a amar-se de forma incondicional) que você será capaz de realmente dar um amor em alto nível para qualquer outro Ser, visto que você jamais poderia dar aquilo que não tinha até então: Amor…. no caso, amor-próprio em alto nível.



A propósito, a questão dos relacionamentos amorosos ainda será abordada mais adiante nesta obra. Entretanto, ela é tão profunda que mereceu uma série exclusiva de livros para abordar somente esse tema, chamada de MANUAL DO HOMEM APAIXONADO.


◆◆◆


[image: Cortesia de Freepik.]

4 – MENTE CONSCIENTE, A CHAVE DO DESPERTAR 



Aquilo que chamamos de Mente Consciente é a parte da mente que você usa no estado de vigília (acordado) para fazer suas escolhas intencionais e não-automatizadas, aquela parte da mente sempre prontamente disponível para que você conscientemente pondere, faça análises e tome decisões sobre onde colocar intenção, foco e propósito dentro da aventura local na qual está imerso. Ou seja, trata-se da parte da mente com a qual você exerce o seu Livre-Arbítrio e dirige a sua aventura local.





Pois saiba que é na análise do conteúdo da sua Mente Consciente que reside a chave da sua evolução consciencial.






Compreenda que é através a Mente Consciente que você, no Aqui e Agora, escolhe as ideias que promoverá à categoria de supostas verdades e transformará em “realidade” manifestada. É portanto através da mente consciente que você — o Ser em espiritualização por que pilota essa parte consciente da mente — dirige a totalidade da sua experiência Relativa.





Isso porque a parte inconsciente da mente, ainda que poderosíssima em termos de capacidade de processamento, apenas obedece ao sistema de crenças que você mantém sempre na mente consciente, que é o volante de toda a aventura.





E apesar de você enxergar-se como a criatura Relativa que emerge da mente, você no fundo é o criador não apenas dela, mas de todo o cenário à sua frente, tendo a poderosa mente inconsciente para servir tudo que inserir na sua mente consciente, podendo inclusive acessar perspectivas que transcendem todo esse Jogo Mental — que é o que acontece quando você, através da mente, capta sugestões intuitivas elevadíssimas. Isso porque aqui, dentro do Jogo Mental, tudo que você cria precisa ser através da sua mente, jamais sem ela.






Lembre-se que você está brincando em um Jogo dentro do qual ideias precisam ser assumidas como supostas verdades para depois serem experimentadas na prática. E é exatamente por isso que você, aqui, está formando a sua versão individual e local de tudo que experimenta, inclusive de qualquer sugestão divina — que no fundo é localmente gerada como forma de garantir o seu Livre-Arbítrio Pleno dentro da aventura local.





Sim, cabe a você, daqui de dentro do Jogo, buscar pela perspectiva divina que sempre lhe rodeia. Ou seja, você não a ganha, você a busca, você se abre para ela através do foco em Verdades.







Enfim, dentro dessa brincadeira, por vezes a sua perspectiva como piloto da aventura — construída a partir das ideias/crenças alimentadas num dado momento — poderá estar tão restringida que você estará se identificando tão somente com a limitada visão do nível do seu personagem Relativo em construção…. ao passo que em outras situações a sua perspectiva poderá estar tão ampliada que você estará alinhado com as posturas do seu próprio Eu Verdadeiro.





Em outras palavras, sintonizar em uma perspectiva limitada ou em uma muito ampliada é algo que só depende de você. E são as crenças momentaneamente nutridas que irão definir a amplitude da sua perspectiva.






Lembre-se que você, aqui, possui uma fonte interior local que vive lhe passando um retorno automático (e local) sobre tudo aquilo no qual foca, ainda que o assunto focado seja a busca por uma sugestão da Alma — que no fundo é sempre localmente gerada pelo fonte interior local (mente inconsciente + crenças/convicções momentaneamente nutridas), podendo resultar em uma sugestão mais elevada ou mais pobre de acordo com a qualidade das convicções que você estiver nutrindo.









O foco nas Verdades Maiores eleva o feedback da sua  fonte interior local, pois isso tende a alinhá-la com a Fonte Maior. Para tal, você precisa continuamente expandir o alcance da sua mente consciente a ponto de um dia, em alguma vida, torná-la totalmente permeável à Consciência Cósmica — quando então você se iluminará.






Saiba que é através da sua Mente Consciente que você manipula todos os seus valores, todas as suas crenças, aceitando ou rejeitando as ideias que irão pintar o cenário da sua vida. E a verdade é que tem que ser assim, senão você não teria Livre-Arbítrio Pleno.  Compreenda que toda crença foi conscientemente adotada e está, portanto, sempre disponível para análise consciente. Nenhuma crença é inconsciente! Nunca (ainda que possam parecer invisíveis por falta de perspectiva para percebê-las)!






A mente consciente é, pois, o volante com o qual você guia o foco da sua atenção consciente e escolhe as supostas verdades nas quais acreditar, com todo o resto sendo mera consequência disso, inclusive o funcionamento da mente inconsciente.





E a sua mente consciente é extremamente equipada para captar tudo aquilo que tiver a ver com o que você define como seu ponto focal (ponto de interesse), podendo lhe trazer informações tanto do mundo exterior, através dos seus sentidos, quanto do mundo interior, através da sua mente inconsciente — a qual tem o alcance ilimitado (em termos de espaço e tempo), mas sempre limitando-se a trabalhar dentro dos parâmetros definidos pelas suas crenças conscientes (seu Livre-Arbítrio).




Isso permite que você — o piloto por trás do personagem (avatar experimentado), o piloto que realmente exerce o Livre-Arbítrio via mente consciente — faça suas escolhas e crie a sua aventura Relativa (seja ela física ou não física).




Em outras palavras, é através da mente consciente que você tem que lidar tanto com os dados que provêm da aventura local à sua frente quanto com os dados emitidos pela mente inconsciente — a qual capta e instantaneamente processa tudo de acordo com os filtros presentes na sua mente consciente.




Porém, enquanto você estiver físico, é normal que se concentre mais nos dados da sua experiência física, deixando de lado as outras informações que não parecem ser tão essenciais para a sua jornada humana. E é até normal que seja assim (ao menos por um tempo), porque você está imerso num Faz de Conta físico e tem que lidar com os desafios dele.  Mas saiba que chegará a hora na qual você irá querer priorizar as sugestões que vêm de dentro, na certeza de que somente através delas você poderá um dia despertar.







Saiba que a sua mente consciente — a qual é eterna e por isso transcende esta sua vida atual — está equipada para lhe ajudar a avaliar a realidade local do personagem que você cria e experimenta, mas também lhe permite ter à sua disposição, se suas crenças conscientes já permitirem, todo o poder e perspectiva ampliada do seu próprio Eu Verdadeiro ou Espírito (sempre Absoluto, que é onde Ele “reside”).








Basta que você acredite nessa verdade e se abra para isso, caso contrário irá boquear o seu próprio poder inerente. Isso porque todo esse poder é acionado por você e somente por você, o piloto dessa mente consciente ao qual cabe conduzir o Eu Relativo em constante ascensão, até que esse personagem um dia expresse 100% da Essência Máxima que você sempre foi e sempre será!





Agora, enquanto você insistir em não assumir as rédeas da mente consciente (no sentido de intencionalmente reavaliar todas as suas convicções), você estará abrindo mão do controle consciente da aventura e permitindo que ela rode através de uma espécie de “piloto automático” do inconsciente cuja programação é fruto das crenças antigas (e nem sempre alinhadas) que você alimenta — permitindo, então, que a sua mente inconsciente continue a criar “mais do mesmo”, com cenários que apenas refletem ideias nem sempre edificantes, apenas porque você se nega a revê-las.





Pois comece a acreditar no seu próprio poder e capacidade para reinventar-se! 








Saiba que qualquer informação persistentemente desejada por você irá inevitavelmente desencadear um processo para fazer emergir na sua mente consciente aquilo que você requisitar.   Mas somente após requisitá-la, não antes!








Entenda que é o seu Livre-Arbítrio que comanda o espetáculo da sua vida! Cabe a você, portanto, colocar o foco intencional naquilo que deseja avaliar. Cabe a você acreditar e persistir em um caminho de autodescoberta, na certeza de que encontrará tudo que busca, por mais que demore.




Aquilo que você busca também lhe quer. Você é UM com tudo!




Feito isso de forma consciente, a sua mente inconsciente irá trabalhar para buscar todas as informações associadas ao assunto intencionalmente focado, utilizando-se de capacidades transcendentais que vão muito além da sua compreensão e racionalidade, muito além desta sua vida nesta atual realidade.





Na qualidade de um Ser multidimensional, sua mente inconsciente está equipada para buscar informações em outras esferas do seu Ser, desde que suas crenças conscientes contemplem essa vontade e possibilidade — dado que elas funcionam como comportas que abrem ou fecham o acesso a outras dimensões do seu gigantesco e multidimensional Ser.





E uma dessas esferas é a do seu Eu Verdadeiro, que é a mais elevada delas. Ele estará sempre tentando lhe orientar através de uma comunicação intuitiva que emergirá sempre através da sua subserviente mente inconsciente caso as suas crenças conscientes já estejam dando abertura para tal.





Entretanto, que fique claro que informações de outras esferas do seu Ser multidimensional (seja de vidas paralelas, passadas ou até mesmo futuras) também estarão sempre acessíveis via intuição caso suas crenças estejam abertas para isso, podendo lhe trazer fantásticos insights para lhe ajudar a escolher caminhos mais elevados.





Pois é nessas situações em que um forte sentimento influenciado pela intuição lhe mostra uma escolha estranhamente óbvia demais, ainda que a explicação racional para tal escolha lhe escape à compreensão, pois nenhum raciocínio lógico tem alcance para compreender de onde emerge uma certeza aparentemente sem sentido.





Compreenda que assim que você começa a conscientemente buscar por mais dados a respeito de um determinado assunto — através do foco consciente que coloca nessa intenção —, a sua ilimitada, mas obediente, mente inconsciente imediatamente começará a fazer emergir informações oriundas de esferas que transcendem essa sua vida local.... a menos que você bloqueie esse processo através de suas próprias crenças limitantes, que funcionam então como barreira para o acesso a uma sabedoria transcendental que sempre esteve à disposição, ainda que nem sempre acessada a contento.






Suas crenças conscientes agem, portanto, como a comporta que libera ou inibe o fluxo desses dados transcendentais.  Daí a importância de você acreditar no poder latente que habita seu Ser, um poder que apenas aguarda pacientemente que você o ative!





Você é muito mais poderoso do que imagina!





Em meio a tudo isso, vale relembrar que você não está à mercê da incompreendida (e por vezes até temida) parte inconsciente da mente, ou seja, você não está flutuando à deriva e perdido, refém de forças sinistras e incompreensíveis. Porque são sempre as suas crenças conscientes que direcionam todos aqueles processos inconscientes que fazem o cenário da sua vida física emergir.






Isso significa, repito, que a chave para expandir o alcance da sua mente e evoluir como Ser em autoconstrução reside na constante reavaliação do conteúdo da sua mente consciente, mais especificamente na constante revisão do sistema de crenças conscientes que reside na mente consciente, a parte da mente com a qual você exerce o seu Livre-Arbítrio dentro desse Jogo! É por isso que ela é a chave da sua libertação! É com ela que você adotou as crenças que hoje moldam a sua aventura, e será através dela que você terá que realinhar sua fonte interior local com a Fonte Maior (a Alma-Única).






E a melhor forma de encontrar suas crenças limitantes, a fim de descartá-las, é permitindo o livre fluir dos sentimentos e das respectivas emoções que eles provocam no corpo, visto que eles sempre apontarão para as ideias/crenças que os patrocinaram, visto que eles são sempre emitidos pela fonte interior local com base nas ideias/crenças que você estiver momentaneamente sustentando.  Dessa forma você poderá confrontar quaisquer convicções sustentadas com as Verdades Maiores da Vida apontadas pela sua intuição, descartando quaisquer crenças que impliquem em limitações de qualquer tipo.





Entretanto, quando você — na qualidade de piloto de uma mente da qual emerge o personagem Relativo que você mesmo cria e experimenta — se recusa a usar a própria intuição para encarar e revisar todos os valores que estão presentes na sua própria mente consciente, então você acaba se condenando a ter que “guiar” a sua aventura Relativa às cegas, protelando indefinidamente o seu despertar. Isso porque você jamais será capaz de despertar sem o uso da intuição, dado que somente ela pode lhe apontar o caminho da Verdade.




Em outras palavras, quando você se recusa a assumir as rédeas do Jogo no sentido de passar a conscientemente rever o seu sistema de crenças com a ajuda da intuição, você acaba se permitindo ser conduzido por uma espécie de piloto automático da mente inconsciente que roda com base em antigas crenças limitantes — uma postura de alienação e acomodação que inevitavelmente lhe “cega” para as Verdades Maiores constantemente sopradas por outras esferas do seu Ser.




E não se iluda, porque ainda que você sempre possa contar com a ajuda de elevadíssimos livros ou gurus, a verdade é que se você não usar a própria intuição, então continuará a embaralhar ideias elevadas com ideias limitantes e a criar “realidades” caóticas e confusas.





Jamais se esqueça que tudo que é manifestado diante de você é sempre, sempre, sempre um reflexo das crenças conscientes que você, o piloto da mente, um dia adotou de forma consciente. O fato é que as suas crenças conscientes afetam todos os processos inconscientes que são necessários para formar a sua atual aventura Relativa.






Isso implica na óbvia conclusão de que tudo que você faz nos mundos Relativos é guiado única e exclusivamente através da sua mente consciente, com todo o resto sendo uma mera consequência do conteúdo que você inseriu na mente consciente.  Ela é a chave de tudo!





E a sua mente consciente, meu caro leitor, está em constante transformação à medida que você vai revendo suas ideias, com a parte inconsciente da mente apenas servindo a parte consciente.





Assim sendo, é através das ideias que você eleva à categoria de supostas verdades — ou seja, suas crenças — que você promove a expansão ou a contração do alcance da sua mente em termos de acesso à Consciência Maior.  Sua missão é a de alinhar seu sistema de crenças com as Verdades Maiores da Vida, fazendo com que a fonte interior local seja alinhada com a Fonte Maior.





O fato é que a sua mente inconsciente utilizará todo o poder da Consciência Maior para produzir resultados que reflitam quaisquer loucuras que você, o piloto da aventura, tenha inserido na sua mente consciente.




É claro que enquanto imerso em cenários propositalmente engessantes, você provavelmente encontrará limitações nesse seu poder criativo ilimitado, ou seja, limitações no sentido de transcender as molduras de um cenário local. Porém, tais limitações serão sempre temporárias, e jamais serão uma consequência de limitações da Consciência Maior no sentido de ser capaz de promover qualquer cenário inusitado ou aparentemente impossível.




A questão é que enquanto você, dentro do Jogo, estiver em processo de transformação e crescimento, você certamente ainda estará alimentando uma infinidade de crenças limitantes que por vezes sequer percebe.




Bem, pois é exatamente por isso que não é tão simples transformar água em vinho…. até que um dia você o faça ser!  É por isso, também, que não é tão simples alterar o seu corpo, seu visual, sua altura, sua forma.... até que você um dia torne isso simples com seu próprio poder de transcender limitações fictícias (crenças estruturais) e curvar qualquer cenário!




Pois tenha a mais absoluta certeza de que chegará o dia, em sua longa jornada de muitas existências, em que aqueles acontecimentos tidos como milagres lhe serão completamente naturais e até óbvios. Porém, isso somente acontecerá quando você já estiver totalmente pronto para transcender quaisquer ilusões Relativas sem apegos.




Dentro do Jogo da Vida, tudo, tudo à sua volta é um reflexo das ideãas que você conscientemente elegeu à categoria de supostas verdades, seja nessa vida ou em outra. E todas as suas crenças estão sempre disponíveis para análise consciente, basta saber como procurá-las — o que lhe levará a ter que conhecer as Verdades Maiores da Vida apontadas pela intuição, caso contrário nem sempre as perceberá.





A partir de hoje, não tema mais nada em sua trajetória de constante expansão do alcance mental. Encare sentimentos e emoções de quaisquer tipos, bem como pensamentos aparentemente assustadores caso eles lhe assolem recorrentemente (pois ao tentar seguidamente ignorá-los, você estará alimentando-os e fazendo-os crescer.





Deixe aquela técnica de focar só no positivo para quando você já estiver pronto para ela, ou seja, para quando você já tiver conseguido desmistificar o caráter ilusório de tudo aquilo que é negativo, para quando você já for capaz de enxergar o bem por trás de tudo aquilo que rotula como o "mal" — caso contrário você corre o risco de dar força àquilo que ainda teme encarar.
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